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SABADO, '9 DE JUNHO DE 1956 

A D. Maria La Lyz da OraCa Rodrigues da Silva 
Quinta da Lagoa—Azambuja 

Eu quero comparar-te...nias não sei 
Qual a flor que te iguala em tanta beleza. 
Das flores do campo, flores da Natureza, 
Tão f'liz encanto ali não encontrei. 

Do campo ... ou de jardim. , . tantas cantei, . . 
Mas tão celso primor—tenho a certeza— 
Que tem da perfeição essa grandeza 
Que em muitas, lindas, não achei. 

Ideais comparações!.. Pobre de mim 
Se não sei comparar um mimo assim 
De tanta excelsitude e formosura. 

Das rosas ou camélias semelhança? 
Sim ... Mas qual d'elas tanta Meza alcança 
Se tu és a rainha da candura V. .  . 

Vale de Santarém João d'Aldeia 

0 GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE 
E 0 CONCELHO DE BARCELOS 

Os clubes desportivos são os maiores factores de propaganda 
das terras e, nunca é demais insistir, o enorme impulso que, atra-
vés dos grupos de futebol, se verifica em algumas cidades e vilas 
deste maravilhoso Portugal no sentido de melhor servir os «torcedo-
res> das colectividades desportivas, 

Em Barcelos o seu principal clube-6 Gil Vicente—vem-se 
-   LLíe, através de grandes sacrifícios, na 2.a Dí-

' visão 
Luta-se, agora, com grandes dificuldades para que a Direcção a 

que preside o distintissimo Médico, Sr. Dr. Francisco Torres,se man-
tenha á frente dos destinos do clube da nossa Terra, tendo-se, para 
isso, efectuado já diversas < demarches> para demover aquele pres-
tigioso Barcelense e os seus companheiros da Direcção, da resolu-
ção de não continuarem como directores do Gil Vícente. 

0 clube, presentemente, com cerca de 800 associados, não pode 
fazer face aos encargos que pesam sobre a colectividade, para a 
manutenção dum bom grupo de futebol. 

Na próxima época a Zona Norte do Campeonato da 2' Divisão 
engloba clubes como o Sporting de Braga, Leixões, Boavista, Sal-
gueiros, etc. etc,, tornando-se, assim, mais difícil a continuidade 
naquela Divisão aos clubes que não se apetrecharem conveniente-
mente. 0 concelho de Barcelos—com mais de 80.000 habitantes— 
não dá, sequer, a percentagem de 5 °l, de sócios, 

Vai iniciar-se o < plebiscito> no nosso concelho. A massa asso-
ciativa do clube cifra-se, para continuar o clube a manter-se, na 
necessidade de 2.000 socios contribuintes para que Barcelos conti-
nue a situar-se, desportivamente, entre aqueles que procuram 
valorisarem-se. 

Se a resposta f8r, como esperamos, satisfatóría, o Gil Vicente 
manter-se-á, estamos convencidos, na 2,' Divisão Nacional mas, se 
TODOS NÓS NÃO QUIZERMOS, A 3.' DIVISAO ESPERA-NOS.,. 

Todos por Barcelos é o léma que S. Ex.' preconisou na reu-
nião no Grémio do Comércio e, assim, o Gil Vicente será—A BEM 
DE BARCELOS—o que NÓS QUEREMOS QUE SEJA, 

R. N. 

o IY Congresso da União NICIOU81 1 DR. MÁRIO NORTON J 
No dia 30 de Maío, em 

Lisboa, e sob a presidencia 
do ilustre Chefe do Governo, 
Snr. Prof, Doutor António 
de Oliveira Salazar, realizou-
-se a primeira sessão do IV 
Congresso da União Nacio-
nal, ao qual assistiram mais 
de 2.500 congressistas, de 
todo o País. 
0 Snr. Doutor Oliveira 

Salazar, eminente Homem 
de Estado que, com os seus 
salutares discursos e saber, 
tem dado ' Leis ao Mundo, 
pronunciou um assombroso 
discurso que causou suces-
so na Imprensa do Universo. 

Durante o Congresso, que 
terminou Domingo, fizeram 
uso da palavra os melhores 
oradores de Portugal e fo-
ram apresentadas mais de 
400 téses, qual delas a mais 
palpitante. 
«O Barcelense», saúda to-

dos os Congressistas e faz 
votos pela união de todos os 
bons portugueses que acima 
de questiunculas põem os 
interesses da Nação. 

Segunda-feira, dia 4, teve a 
sua Festa de anos, o nosso res-
peitável Amigo e prestigioso Co-
laborador, Snr, Dr. Mário Miguel 
Gândara Norton, ilustre Conser-
vador do Registo Civil deste con-
celho e incansável Provedor da 
Santa Casa da Misericórdia. 
A S, Ex.a, que tanto tem tra-

balhado pelo engrandecimento da 
nosssa linda Terra, enviamos 
saudações muito sinceras. 

i 

Numero avulso-1 escudo 

Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 

ESTE N.' FOI VISADO PELA CENSURA 

João Gomes Pena 
No dia 14 do Corrente, quin-

ta-feíra, faz dois anos que a Mor-
te levou para o Além a alma do 

nosso querido Amigo e ilustre 
Conterrâneo, Snr. João Gomes 
Pena, que foi grande Benemérito 
da nossa e sua Terra—Barce-
los—e que sua Ex.-' Viuva, Snr.' 
D. Amélia Campos Pena, tem se-
guído as belas acções de seu 
saudoso Marido, lembrando-se, 
sempre, dos necessitados e das 
Casas de Caridade da cidade do 
Cávado. 
Como recordar é viver, aqui 

relembramos aos nossos preza-
dos leitores a memória dEsse 
que em vida soube ser generoso, 
repartindo os seus bens com 
quem precisava, 

Bela alma, que Deus quiz le-
var para a sua Divina presença. 

a0 en ,0NIsw,&& 
No dia 5 do corrente, comple-

tou dois anos de bons serviços 
em pról do Jornalismo o magni-
fico quínzenário <O Crónista>, 
que se publica em Lisboa e do 
qual é ilustre Director o Snr. Dr. 
Alberto Xavier, talentoso Escri-
tor. A todos os Colaboradores do 
excelente quinzenário, < O BBar-
celense» apresenta felicitações, e 
que seja por muitos mais anos. 

VASCO de CARVALHO 

E' com a maior satisfação que felicitamos, 
pela passagem do seu 68,0 aniversário na-
talicio, que ocorre no dia 11, o nosso bom 
Amigo, Snr. Vasco César de Carvalho, Fa-
malicense muito ilustre e que, pela sua 
progressiva e linda Terra, muito vem Traba-
lhando, Ao distinto Escritor e Jornalista, 
que neste Semanário tem inserido excelen-
tes artigos doutrinario s, desejamos que Deus 
o continue a proteger, porque Sua Excelen-
cia sabe muito bem cumprir com os Man-
damentos da Santa Igreja, 

.BAPTIZj'AD0S 
Com toda a solenidade, na 

Igreja de Fão, receberam as 
águas lustrais do baptismo dois 
filhos do nosso ilustre conterra-
neo e prezado amigo, Snr. Antó-
nio Carlos da Silva Esteves e de 
sua dedicada Esposa, Snr.' D. 
Judith Pinto de Campos Esteves. 
A um, foi dado o nome de Luís 
Alexandre e, ao outro, de Manuel 
Augusto. Paraninfaram no 1.°, a 
Snr.' Dr` D. Maria Angelina Pe-
reira da Silva Correia, distinta 
Médica, e o Snr. Tenente Joa-
quim Sallés País de Vilas Boas 
e, no 2.4, a Snr.a D. Victória da 
Conceição da Silva Esteves e 
Santo Antonio de Lisboa, 

Na nossa Igreja Matriz, foi 
baptizado um filho do Snr. José 
Gonçalves e de sua Esposa, Snr.' 
D. Maria José Dantas da Costa, 
sendo padrinhos a Snr,A D.Judith 
Benedita da Costa Carvalho Cou-
tinho e seu marido, Snr. Belar-
mino Coutinho Rodrígues, 0 neo-
fito recebeu o nome de Carlos 
Alberto. 

PA RA E V ORA 
Afim de passarem uma tempo-

rada com sua irmã, cunhado e 
sobrinhos, partiram para Evora 
as Snr,as D. Maria Eduarda Car-
mona Faria e D. Maria das Do-
res Valongo Carmona, que se fi-
zeram acompanhar de sua sobri-
nha, a Snr." D. Maria do Carmo 
Guimarães Carmona, 

OPERAÇÃO 
Encontra-se em quarto particu-

lar na Santa Casa da Misericór-
dia a menina Maria José Brandão, 
filhinha extremosa da Snr.$ D. 
Delfina das Dores Pontes da 
Silva. 

Foi operada na 3.°-feíra pelo 
distinto Médico, Snr. Dr, Fran-
cisco Torres, correndo bem a 
operação. 

NOTICIAS DE COURA 
Recebemos a visita deste novo 

colega que, quinzenalmente, se 
publica em Paredes de Coura e 
do qual é Director o Snr, Dr. 
José Gomes Moreira, Benvindo 
seja.' 

VILANCETE 

A Fmilinha Maria 
Fernandes Tomé 

Títina, que vais piando 
Cedinho, mal rompe o alvor, 
Como alguém que vai chorando 
No seu peito agreste dor; 
As tuas penas cinzentas 
Já nasceram d'essa cor, 
E' isso que tu lamentas 
Ou algum molesto agror? 

—«Nas minhas penas cinzentas 
Se espelha o meu coração. 
Grandes, verdes e opulentas 
Como as tem o Verdilhão 
E' que eu as quizera ter, 
Está visto o meu sofrer 
Em nímia desolação 
Pois invejo essa beleza 
Que lhe deu a Natureza 
Na sua eterna missão 
E d'esse modo o festeja.>— 

—,Títína, vê que a inveja 
E' da alma negro véu, 
Deixa-a—dobrar o cantar, 
Terás vida regular 
Com a c8r que Deus te deu. 

Vale de Santarém 
15-=5-956 João d'Aldela 

P.° FRANCISCO CASTILHO 

HOSPEDES ILUSTRES 
No dia 29 de Maio, a convite 

do prestimoso Barcelense, Ex.` 
Snr. General José António Beleza 
Ferraz, ilustre Subchefe do Esta-
do Maior da Exército de Portugal, 
estiveram nesta cidade os Ex."' 
Snrs. Coronel Santos Costa, Mi-
nistro da Defesa; Coronel Almei-
da Fernandes, Subsecretário do 
Estado do Exército; General Bo-
telho Moniz, Chefe do Estado 
Maior das Forças Armadas;Gene-
ral Ferreira Passos, Director do 
Instituto dos Altos Estudos Mili-
tares; General Flávio dos Santos, 
Director da Arma de Engenharia; 
General Nunes da Silva, General 
Câmara Pina,Brigadeiro da Aero-
náutica Humberto Pais Martins 
dos Santos, Brigadeiro Matos 
Maia, Professor dos Altos Estu-
dos Militares; Brigadeiro Adeli-
no Alves Verissimo, Inspector 
das Tropas de Transmissões; 
Brigadeiro Valadares, Professor 
dos Altos Estudos Militares; Bri-
gadeiro Dr. Joaquim Carrasca, 
Director dos Serviços de Saude 
Militar; Brigadeiro Pina Tormen-
ta, Director dos Serviços de 
Administração Militar; Major do 
Estado Maior, Barros Rodrigues; 
Major Luís Soares de Oliveira, 

Capitão Bernardo Sá Noguei-
ra e 1,° Tenente da Armada, 
Melo Breiner, 
A estes ilustres Hospedes, 

o Snr. General Beleza Ferraz 
ofereceu um almoço íntimo, 
na Casa da Confraria de Nos-
sa Senhora da Franqueira, 
sita naquela Montanha Sa-
grada e Histórica, Também 
assistiram os Snrs. Dr. João 
Beleza Ferraz, irmão do Snr. 
General Beleza Ferraz e An-
tero Barreto de Faria, antigo 
Juiz da Confraria da Fras-
queira. 0 almoço foi forneci-
do pela conceituada Pensão 
Bar da Gruta, desta cidade, 
e decorreu no maior entu-
síasmo, trocando-se afectuo-
sos brindes entre os prestí-
giosos convivas. 

Felicitamos este preclaro Amigo 
e ilustre Camarada nesta Trinchei-
ra porque, Terça-feira, dia 12, com-
pleta 79 anos de idade, e parece 
que só tem 50 ! ... 
0 Rev.0 P.' Francisco Castilho, é 

um prestigioso Sacerdote, leal e 
sincero, motivo porque é geral-
mente estimado. 
Que esta data se continue a fes-

tejar na graça de Deus, são os 
votos dos seus numerosos amigos. 

JORNAL DOS SPORTS> 
No dia 4 do corrente, em 

Lisboa, iniciou a sua publi-
cação este nosso colega, que 
tem como Director o Snr. 
G. Trabucho Alexandre. 

«Jornal dos Sports», que 
tem boa apresentação gráfi-
ca e larga informação despor-
tiva, publicar-se-á ás 2,% 
Vs e 6.a'-feiras de cada mês. 



Ano II 

Lamento tudo o que perdi, sem canto, 
Em minha abstração; 
Nem um ai ou solução do meu pranto 
Eu dei confirmação... 

E nem o riso de horas radiosas 
Muito breves, embora, 
Nem as que foram tristezas dolorosas 
As disse até agora... 

E porquê, sim, porquê, pergunto então ? 
Eu nunca as escrevi, 
Livre vivia, assim, o coração 
Das penas que senti.. . 

Lançadas, ao papel, as emoções 
Sofridas de momento; 
Expulsam-se de nós recordações 
Livrando a pensamento... 

k < t ã (o Qm(líqcz(6) , 

:n0 ài 
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QUERIDA AMIGA: 

Recebi a tua carta que, muito sinceramente, me deixou desolada, Que desanimo nela se 
encontra ! 

Imperdoavel maneira de pensar a tua, na tua idade e na situação que tens a felicidade de 
usufruir. 

Tu, que sabes qual a minha idade, deves por certo achar um tanto ridícula a minha maneira 
de pensar e escrever. Mas, que queres, desde sempre tenho ouvido e lido, que o coração não envelhece. 

Eu, por mim, assevero ser uma grande verdade. Sabes que vivo há longos anos só, procurei 
em vão o rumo de outro destino, legítima aspiração de todo o ser humano, não o consegui, mas a luz 
do espírito é a mesma dos vinte anos, e na minha alma e no meu coração vive a chama do ideal e 
da beleza, E crê, querida Amiga, a mulher que assim não fôr, comparo-a a um campo imenso sem 
vegetação, onde o homem cai estonteado pelos ardores do sol, sem encontrar a benéfica frescura duma 
sombra amiga. 

Mas, sabes bem que apesar de viver só não me considero infeliz, pois vive dentro de mim 
um mundo lindo de recordações, E' pois por pensar e sentir assim, que até no próprio isolamento 
em que vivo, me rodeio de flores, retratos, versos, livros, que são toda uma vida já por mim vivida, Sinto 
a necessidade—que não cansa—de pôr beleza em tudo, e onde há beleza, há perfeição, e a perfeição 
e Deus, e Deus para mim é TUDO. 

Todos nós somos uma pequenina partícula desse TUDO, e é pelo espírito que desempe-
nhamos nele o principal papel. Pensar e sentir de outra forma, que ganharia eu ? 

Minha boa Amiga, pensando e sentindo assim, subo muitas vezes a um plano superior, Sinto-
-me feliz tal como sou e, ao mesmo tempo, reconhecida para com Deus, por ter imprimido á minha 
alma esta auréola de luz vivificante, 

Não compreendo a tua revolta e o teu aborrecimento, se o dom de viver é uma verdade 
maravilhosa! 

Não te entregues só a prazeres de sociedade que nada te podem dar em troca, Olha que a 
Mulher na amplitude rigorosa da palavra, desempenha o seu lugar por ínteligência natural. Não deixa 
por frivolidades mundanas suplantar as pequenínas ingenuidades de que a alma da mulher é feita e 
que tem por dever cultivar em elevado grau. Lembra-te que a nossa fraca-força e por vezes a nossa 
fingida ignorância formam os encantos do eterno feminino. Limita as tuas ambições, torna apetecível 
o teu lar, procura fazer a felicidade daqueles que te são queridos, e tu que és boa, melhor ficarás ainda. 

Que procures as distracções da sociedade, é natural, demais na tua idade, mas não deixes 
nunca de ser a dona da tua casa, nem ponhas de parte os deveres para que Deus nos creou, e se 
assim fizeres, crê que acharás á vida o mesmo encanto que eu encontro ao despontar da luz de cada dia. 

Crê sempre na Amiga B È N A 

-1:zi :ME3C)ziU 0... 

Por Maria Amelia Soeiro da Costa da Cunha e Menezes 
(Condessa de Lumíares) 

De complexos e embargos, nas ideias, 
Definhando esperanças; 
Por estar a minha mente cheia 
De estupidas lembranças... 

Vou dedilhar da musa que deixei 
Essa sonóra lira; 
Para dizer em verso, o que não sei 
De tudo o que sentira... 

Pelas estrofes, assim, extravasando 
Alegres e pungidas:— 
As saudades, de mim vou apartando 
Em sombras diluídas... 

De Incomodas presenças deseançada 
frei, assim, chamar:— 
De sonhos uma nova revoada 
Para poder sonhar!. . . 

CASAMENTO ELEGANTE 

Na Igreja Paroquial de Vila 
Seca, deste concelho, no dia 2 
do - corrente, consorciou-se a 
Snr.' D. Maria do Céu Faria Pi-
menta de Castro, gentil filha do 
nosso dedicado amigo Snr. Ro-
drigo Pereira Pimenta de Castro, 
proprietario da Farmácia de Vila 
Seca e de sua dedicada Esposa, 
Snr," D. Elisa Faria Pimenta de 
Castro, com o Snr, Fernando de 
Sá, digno Industrial no Congo 
Belga, filho--do Snr, Germano de 
Sá e da Snr,' D. Virginia de Sá, 
capitalistas, da Povoa de Varzim. 

Foi celebrante o estimado pá-
roco daquela freguesia, Snr, Pa-
dre Antonio Joaquim Areias da 
Costa que, na ocasião propria, 
pronunciou uma eloquente alo-
cução dedícada aos simpáticos 
noivos, 
Foram padrinhos, por parte 

da noiva, seus primos Snrs. Er-
nesto Pimenta de Castro e sua 
Esposa Snr,' D. Alice da Silva 
Pimenta de Castro, proprietarios 
em Valadares, Gaia, e, por par-
te do noivo, seus país, 

Findo o acto religioso, os noi-
vos e convidados, seguiram para 
Casa dos pais da noiva, onde foi 
servido um finissimo < Copo de 
Agua», confeccionado pela acre-
ditada Confeitaria e Pastelaria= 
<A Moderna», desta cidade, 

Brindou, em nome de todos os 
convidados, o Rev.° Padre Antó-
nio Areias da Costa, que poz 
em destaque as excelsas quali-
dades de que os noivos são do-

QUERIDO AMIGO: 
Agradecer num postal, 
Não é coisa mui bonita, 
Mas ao menos tem a dita 
do sentir não ficar mal. 

Esse Amigo cordial, 
0 Calás—d'alma infinita— 
Lá diz da minha desdita 
No seu otímo Jornal. 

Agradecer-lhe, Senhor, 
E' dever do coração 
Nestes versos sem primor. 

Mas nas rimas que aqui vão 
Vai o afecto e o valor 
Da mais celsa gratidão. 

Quem dera ir a Barcelos 
Ver do Cávado as belezas 
E as vetustas fortalezas 
Dos medíevos duélos. 

Os seus encantos tão belos 
Onde tudo são grandezas 
Dão-nos, sim, gratas certezas 
De Carinhos e desvelos. 

Barcelos—gente bondosa 
Que á sua terra formosa 
Lhe dá quente resplandor, 

Barcelos—terra d'encanto 
Teus Filhos te querem tanto 
Como ao mais intenso amor, 

E quem passar pela Ponte 
Para ir a Barcelinhos? 
As moças d'altiva fronte 
São do amor celsos cadinhos. 

Não ha uma que não conte 
Em si mesma seus carinhos, 
São quais orquídias do monte 
Em delicados ramínhos, 

Minhotas, lindas e belas 
Tão afamadas douselas 
De beleza original.. . 

Minhotas—lindas Minhotas 
Odores das bergamotas 
Que perfumam Portugal, 

2-6-956 João D'Aldeia 
Éwffi•— 

A César o que é 
de César... 

Na Carta de Barcelos para < 0 
Comércio do Porto», com data 
de 31 de Maio, lemos o que se-
gue, e que pedimos vénia para 
transcrever: 

«NAO ESTA CERTO!— Tive-
mos sempre pelo trabalho o 
maior respeito e nunca nos apro-
veitamos do labor de segundos 
por comodismo ou indiferença 
dos factos que temos de tratar, 
Se assim vier a acontecer have-
mos de ser suficientemente cor-
rectos para solicitar a necessária 
ajuda. Vem isto a propósito de 
um jornal local aproveitar direc-
ta e quase integral a transcrição 
da nossa reportagem enviada pa-
ra <O Comércio do Porto» so-
bre o acta Inaugural da nova 

tados. 
Na Corbeilhe, viam-se valiosas 

prendas, 
Os noivos, a quem desejamos 

as maiores felicidades, seguiram 
em viagem de núpcias, para o 
Estrangeiro. 

POR UMA JUVENTUOE MELHOR 
Actividades da Primavera 

0 Clan do Nucleo realizou no 
dia 13 de Maio um Bivaque na 
freguesia de Tregosa, em cola-
boração com o Grupo N.O 101 
de Barrozelas, tendo realizado as 
actividades: cozinhas, mesas de 
campo, toldes, sinalagem, jogos, 
primeiros socorros, etc, Como o 
transporte da água se tinha de 
fazer entre duas elevações de 
terreno, construiram para esse 
fim um cabo de vai-vem. 

Assistiram à missa 'da fregue-
sia, sendo seu celebrante o Rev,0 
P. e Ezequiel da Silva e Castro, 
o qual dirigiu algumas palavras 
de incitamento aos Escuteíros 
presentes, demonstrando conhe-
cer bem o Escutismo e, tendo 
pelo nosso movimento especial 
predilecção. 0 Grupo N.O 13 
<Alcaíde de Faria» efectuou em 
20 de Maio uma Excursão Nauti-
ca pelo Rio Cávado, tendo mon-
tado um Bivaque para Guias e 
Sub-Guias entre Mariz ePerelhal, 
preparando-se desta maneira pa-
ra se fazer representar condigna-
mente no 10.0 Acampamento Na-
cional no Porto, 

Aguia da Franqueira 

Importantes Festas 
em MACIEIRA 

Amanhã—Dia de Camões— 
com a assistência do Ex.` Go-
vernador Civil do nosso dfstríto e 
outros Elementos de pTeponde-
rancfa de Braga e da Povoa do 
Mar, bem como dos Ex.-O' Presi-
dente e Vice-Presidente da Ca-
mara Municipal de Barcelos, Ve-
reação, Presidente da C. C. da 
União Nacional e do Turismo e 
outras individualidades da nossa 
Terra, serão inaugurados os no-
vos Edificios das Escolas Primá-
rias e a Iluminação Eléctrica em 
Macieira de Rates, importante 
povoação do nosso concelho, 
As Escolas, serão inauguradas 

ás 18 horas e, a Iluminação Eléc-
tríca, ás 21 horas, tomando par-
te nestes solenes actos as Auto-
rídades do: Distrito, concelhias e 
de Macieira,com as pessoas mais 
representativas da freguesia, 

São dois melhoramentos que 
vão enriquecer Macieira, cujas 
Autoridades e população não se 
têm poupado a sacrificios e des-
pesas para que a sua linda e 
progressiva freguesia, de dia pa-
ra dia, mostre a sua capacidade 
educativa, higiénica e intelectual. 
Agradecemos a gentileza dos 

convites aos nossos Director e 
Editor. 

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

escola de São Miguel da Carrei-
ra, Só faltaram as fotografias... No dia a; 
Desta feita, os leitores podem guesia, t ° Qu 
confundir que o autor é o mesmo gloriosa r4> o 
e só por esta razão nós fazemos com rep r w 
o reparo. A nossa mentalidade, ta 
aliás modesta e sem brilho, não a inaugo-

pode misturar-se com valores on- derno, q 0 
de .4d talento a mais. Assim não. e foi ja coliParoq #y3 
Não está certo. Assim qualquer_ etricidal 
faz jornalismo, A reportagem Foi us 
termina por agradecer o convite porque, • 

—pelo qual não teve a devida freguesia m consideração—e esqueceu-se, la- rabens a =•• 

mentavelmente, de fazer ligeira Dera, rol n 
referência bQ 
..,Tanto mais qúê fã iF£fo da pri-

POR= 
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meara vez que o mesmo sucede». 
0 Correspondente, Snr. José 

Teixeira, tem razão, mas devia 
ter a «delicadeza» demencionar 
o nome do ^ jornal que «plagiou> 
parte da correspondência porque, 
assim, podem julgar que foi «0 
Barcelense»! ... 

E' que têm vindo a esta Re-
dacção perguntar-nos se «aquilo» 
é com este semanário, nós res-
pondemos que <não> porque, 
aqui, não há talento a mais, an- - 
tes pelo contrário, somos pouco 
letrados e humildes. . . 
A César o que é de César, pois. 
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RelafÓrio e confas õa COnfeCênCia de S. VICenfe de Paulo de Barcelinhos 
R.eterentes sio primeiro ano da sua formação 

RECEITA 

Oferta do Snr. Arcebispo 

Oferta do Snr. Presidente da Câmara 

Da Comissão Municipal de Assistência 

Do Governo Civil 

Esmolas colhidas na Exposição feita no 
salão dos Bombeiros de Barcelinhos 

Receita do espectáculo oferecido pelo Or-
feão da Casa do Povo de Barcelinhos 

Esmolas de vários benfeitores 

Colecta das sessões 

Subscrição feita nesta freguesia 

Da Snr.a D. Joaquina Vieira, sufragando 
a alma de sua irmã D. Maria Augus-
ta Vieira 

Subscritores 

1,000$00 

1.000$00 

1.800$00 

1,000$00 

637$50 

1,507$30 

635$00 

60$00 

2,440$00 

100$00 

7,200$00 

Total 17,379$80 

OFERTAS 

Do- Snr. João Duarte, 10 dúzias de peúgas, Do - 
Snr, Presidente da Câmara, alguns metros de flanela, 
Oferta de alguns tecidos por estabelecimentos de 
Barcelos, Oferta de tecidos por am igos desta Confe= 
rência, Oferta de uma cama. Do Snr. Dr. Mário 
Queirós, recebemos 23 senhas para fornecimento de 
outras tantas sêmeas que foram distribuídas por in-
tenção de Sua Santidade Pio XII que no dia 2 de 
Março passou o seu aniversário natalício. Houve 
missa e comunhão das Vicentinas, 

DESPESA 

Compra de pano 4.742$90 
Mercearia 3,120$00 
Refeições a 2 tuberculosos 1,650$00 
Leite 1.150$00 
Cobertores 1,120$00 
Pão 492$00 
Benefícios a uma doente 300$00 
Percentagem ao Conselho 173$00 
Despesas diversas 170$00 
Reparo e limpesa no quarto de uma paralítica 100$00 
Boletim 20$00 

13.037$90 

Saldo para 1956 4.341$90 $90 
POBRES CONTEMPLADOS: 

300 crianças vestidas e 20 famílias amparadas, 

BENEFICIO S 
Conseguimos abrigo e amparo na casa de um 

benfeitor para um dos nossos doentes pulmonares, 
E'-nos oferecida residência para uma paralítica, a 
qual tem diáriamente o seu almoço oferecido alter-
nadamente por 7 famílias carídosas. Tivemos a coope-
ração gratuita de costureiras e alfaiates desta fregue. 
sia, Distinguimos o Natal com uma distribuição de 
pão, Além das 1.300 peças de vestuário dadas às 
crianças, ainda se distribuíram 20 peças de roupa 
nova, 12 cobertores novos, 6 colchões novos, 1 chai-
le, 3 cobertores usados e 3 colchões usados, tudo 
distribuído a adultos, 

Presidente: D, Ana Maciel Beleza Ferraz 
Secretária: D, Maria Angelina Aledros Monteiro 
Tesoureira, D. Amália Fontainhas Graça Faria 
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